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We Effect é uma organização nascida do movimento cooperativo sueco, que há mais 

de 60 anos trabalha por um mundo justo e sustentável, livre da pobreza. A We Effect 

financiou este estudo e forneceu contatos e informações através de suas equipes 

regionais na América C entral e do Sul, África Oriental, África do Sul, Ásia e Suécia.  

weeffect.org  

 

 

UrbaMonde é uma organização suíça e francesa sem fins lucrativos que promove a 

produção social do habitat. UrbaMonde criou e aplicou a met odologia para este estudo, 

incluindo uma pesquisa global, entrevistas e uma revisão das publicações recentes 

sobre os temas, produzindo assim o conteúdo deste documento . 

urbamonde.org  

 

 

UrbaMonde e We Effect fazem parte da Rede CoHabitat , que reúne movimentos sociais 

de base e organizações guarda -chuva, assim como ONGs e instituições acadêmicas que 

trabalhem no campo da habitação de gestão comunitária. Promovendo políticas e 

projetos habitacionais que c oloquem os moradores no centro das tomadas de decisões 

sobre seus territórios. Os parceiros da Rede ajudaram na divulgação da pesquisa global . 

co-habitat.net  

https://weeffect.org/
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2020 foi marcado pelo novo coronavírus (COVID -19), com significativas consequências 

socioeconômicas para a maioria da população mundial. Em todo o mundo, os cidadãos foram 

aconselhados por seus governos e organizações internacionais a se confinarem, trabalhar de 

casa, reduzir o contato físico e as interações sociais, limitar seus movimentos e atividades 

econômicas ao "essencial" . 

Ao longo do ano, webinários  foram organizados no campo dos direitos humanos, direito à 

moradia , planejamento urbano feminista e inclusivo. Algumas  das principais mensagens  foram:  

¶ Uma parte considerável da humanidade não pode ficar, estudar ou trabalhar de casa, 
porque não tem morad ia adequada para tal .  

¶ Em muitos países, os trabalhadores informais e as trabalhadoras não remuneradas do lar, 
que são excluídos dos sistemas sociais e de cuidado, não podem ficar em casa pois 
dependem de sua renda diária para comer, pagar o aluguel, envia r dinheiro para suas 
famílias, etc. 

¶ Desalojamentos forçados por proprietários privados ou pelo Estado em meio à pandemia 
expõem crianças, adultos e toda a sociedade ao vírus e a diversos problemas sociais . 

¶ As mulheres são mais impactadas que os homens pela s medidas de confinamento, dado 
seu papel nas atividades de cuidado no lar (cuidar de pessoas vulneráveis, crianças, 
trabalhos domésticos, escritório em casa, geração de renda, apoio emocional). As mulheres 
também estão mais expostas à violência doméstica,  que tem aumentado desde o início das 
medidas de confinamento . 

¶ As desigualdades pré -existentes no acesso à saúde e à economia aumentaram 
drasticamente, afetando particularmente pessoas sem teto, moradores de favelas, 
moradias superlotadas, moradias perifér icas, campos de refugiados  e populações 
vulneráveis, incluindo migrantes, trabalhadores informais e temporários, crianças, idosos , 
pessoas com doenças e deficiências mentais ou físicas, pessoas isoladas ou encarceradas, 
pessoas empobrecidas com deslocament o pendular urbano, vítimas de racismo e 
marginalização, dentre outras . 

¶ A "moradia adequada" é um direito humano, reconhecido na Declaração Universal dos 

Direitos Humanos de 1948 e no Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais de 1966, que é indispensável para a realização dos outros direitos. Embora seja 

comumente mencionado nas constituições nacionais, es se direito muitas vezes não é 

garantido na prática ou violado, especialmente em tempos de crise . 

Em agosto de 2020, a We Effect encarregou a urbaMonde de conduzir um estudo global para 

avaliar as inter-relações entre os tipos de moradia e a extensão em que os residentes são afetados 

pela pandemia da COVID -19 (em termos de saúde, impactos sociais e eco nômicos). O estudo se 

baseia na hipótese de que as iniciativas de  Habitação de Gestão Comunitária (Cooperativas 

Habitacionais, Termos Territoriais Coletivos, Habitações Colaborativas, Comunidades 

Intencionais e bairros com forte senso de solidariedade e pa rticipação) permitiram a seus 

moradores se organizarem coletivamente para ajudar uns aos outros, defenderem seus direitos, 

impedirem desalojamentos forçados e desenvolverem mecanismos de resiliência em resposta à 

perda e redução de renda devido à pandemia da COVID-19.  

Uma pesquisa global e 52 entrevistas foram realizadas entre setembro e novembro de 2020 para 

documentar, analisar e compreender as respostas desenvolvidas por comunidades e moradores 

de vários tipos de moradia em diferentes países às múltipla s crises causadas pela pandemia.  
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A  é uma iniciativa conjunta que reúne movimentos sociais de base e 

organizações guarda -chuva, assim como ONGs e instituições acadêmicas que trabalhem no 

campo da Habitação de Gestão Comunitária. A Rede documenta e aumenta a conscientização 

sobre iniciativas lo cais, possibilitando políticas facilitadoras e instrumentos de apoio, ao mesmo 

tempo em que facilita o aprendizado entre pares e defende a importância de abordagens 

comunitárias para cumprir o direito à moradia adequada e à cidade. A CoHabitat é um espaço 

de colaboração prática impulsionada por projetos, cuja missão é apresentar e promover 

alternativas ao desenvolvimento urbano especulativo e desigual, bem como documentar 

caminhos para ampliar a Produção Social do Habitat . 

  

A Cooperative Housing International  vem coletando e 

comunicando boas práticas de seus membros e informações 

práticas sobre como lidar com a COVID -19. Com financiamento do 

setor habitacional cooperativo canadense, a CHI também produ ziu 

uma série de vídeos de um minuto  que explicam os benefícios de 

se viver em uma comunidade de Habitação Cooperativa.  

A Coalizão Asiática pelo Direito à Moradia  e seus membros têm 

apoiado as comunidades em suas próprias atividades de 

autoajuda, em torno da avaliação das necessidades e coleta de 

dados, prevenção , apoio alimentar, atividades de bem -estar para 

os pobres e doentes, jardinagem comunitária e familiar , produção 

de máscaras e desinfetante, fornecimento de moradias temporária 

ou permanente, treinamento de  comunidades para uso de 

ferramentas de conferência on -line. E defendendo os direitos à 

moradia no contexto da COVID -19. 

 

 

A Co-Lab Research  da Technical University of Delft publicou uma série especial de 

blogs da Co-Lab sobre Habitação Colaborativa e COVID -19. 

e COVID-19 

Habitat International Coalition escreveu com amigos e 

aliados diferentes Manifestos e criou a campanha Vozes 

do Habitat  para compartilhar experiências e reflexões 

que analisam as causas das desigualdades existentes 

reveladas pela atual pandemia, a partir da perspectiva  

dos direitos  humanos relacionados ao habitat e através  

das vozes dos movimentos sociais de base.  

 

A Plataforma Global pelo Direito à Cidade criou um 

mapa interativo  com iniciativas de membros e aliados 

em todo o mundo e publicou  um comunicado  no início 

da pandemia.  

http://www.co-habitat.net/
http://www.housinginternational.coop/
https://www.housinginternational.coop/news/around-the-world-with-covid-19/
https://www.housinginternational.coop/news/around-the-world-with-covid-19/
https://www.youtube.com/channel/UCCiySj0raAdraepZ4ntGEFQ/videos
http://achr.net/
https://www.iied.org/alada-ghor-working-low-income-communities-design-rapid-response-covid-19
http://achr.net/download.php?ic=4
https://co-lab-research.net/
https://co-lab-research.net/2020/06/23/special-co-lab-blog-series-covid19-and-collaborative-housing/
https://co-lab-research.net/2020/06/23/special-co-lab-blog-series-covid19-and-collaborative-housing/
http://www.hic-net.org/
https://www.hic-net.org/habitat-voices-our-manifesto/
https://www.hic-net.org/fr/habitat-voices-campaign/
https://www.hic-net.org/fr/habitat-voices-campaign/
http://www.right2city.org/
http://www.right2city.org/
https://www.right2city.org/the-right-to-the-city-facing-covid-19/
https://www.right2city.org/wp-content/uploads/2020/03/The-R2C-facing-COVID-19-1.pdf
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A World Habitat  publicou um relatório com estudos de caso da Campanha Europeia 

para o Fim da População em Situação de Rua  e lançou artigos em blogs sobre respostas 

comunitárias  e dos assentamentos inform ais à COVID-19.  

assentamentos informais . 

A Slum Dwellers International  apoiou federações nacionais 

de moradores de favelas no Quênia , Libéria, Malawi, África do 

Sul, Tanzânia e Uganda, com atividades de capacitação, 

promoveu o empoderamento da juventude através do 

programa KnowYourCity.TV (iniciativa #FaceResilience) e 

diversas atividades de prevenção da COVID -19. As federações 

da SDI em Benin e Nigér ia produziram os Coronadiários , 

documentando histórias de cidadãos em torno da COVID -19 

com o apoio da ONG Justice and Empowerment Initiative (JEI).  

A Grounded Solution Network  defendeu os direitos à moradia 

adequada durante a pandemia, o adiamento de pagamentos, as 

moratórias de despejo nos Estados Unidos e compilou informações 

úteis para os movimentos sociais de base .  

 

A Unidade de Planejamento para o 

Desenvolvimento  (DPU) da University College of 

London produziu uma série de webinários sobre o 

futuro urbano pós COVID -19 e um mapa interativo  

das respostas comunitárias à pandemia.  

 

Explore, atualize e adicione novos projetos ao banco de dados colaborativo da CoHabitat para 

Habitações de Gestão Comunitária:  

A Misereor  organizou um webinário  mostrando iniciativas de Berlim, Índia e África do Sul sobre 

"Estratégias contra despejos e remoções no contexto da pandemia" e publicou um artigo em 

alemão sobre os ensinamentos deste intercâmbio.  

file:///C:/Users/dorla/Downloads/world-habitat.org
https://world-habitat.org/wp-content/uploads/2020/06/EESHC-Responding-to-Covid19-case-studies-FINAL-1.pdf
https://world-habitat.org/wp-content/uploads/2020/06/EESHC-Responding-to-Covid19-case-studies-FINAL-1.pdf
https://world-habitat.org/news/our-blog/communities-continue-response-to-covid-19/
https://world-habitat.org/news/our-blog/communities-continue-response-to-covid-19/
https://world-habitat.org/news/our-blog/covid-19-community-responses-in-informal-settlements/
https://world-habitat.org/news/our-blog/covid-19-community-responses-in-informal-settlements/
https://sdinet.org/
https://sdinet.org/2020/05/kenya-community-health-volunteers-reflect-covid-19/
https://sdinet.org/2020/05/liberia-federation-response-covid-19/
https://sdinet.org/2020/05/malawi-sdi-alliance-response-covid-19/
https://sdinet.org/2020/05/south-africa-response-covid-19/
https://sdinet.org/2020/05/south-africa-response-covid-19/
https://sdinet.org/2020/05/tanzania-sdi-alliance-response-covid-19/
https://sdinet.org/2020/05/responses-covid-19-uganda-federation-actogether-uganda/
https://www.facebook.com/KYC.TV
https://www.facebook.com/hashtag/faceresilience
http://www.icccad.net/voices-from-the-frontline/how-the-youth-are-leading-the-way-in-tackling-covid-19/
https://www.justempower.org/coronadiaries
file:///C:/Users/dorla/Downloads/groundedsolutions.org
https://groundedsolutions.org/covid-19-related-resources
https://groundedsolutions.org/covid-19-related-resources
https://www.ucl.ac.uk/bartlett
https://www.ucl.ac.uk/bartlett
https://www.ucl.ac.uk/bartlett/development/post-covid-19-urban-futures
https://www.ucl.ac.uk/bartlett/development/post-covid-19-urban-futures
https://www.ucl.ac.uk/bartlett/development/news/2020/apr/dpu-lead-global-campaign-map-citizen-led-initiatives-respond-covid-19
http://www.cohabitat.io/
https://www.misereor.org/pt
https://www.youtube.com/watch?v=fIoA1xJ8xO0&feature=youtu.be
https://blog.misereor.de/2020/10/30/zuhause-bleiben-wenn-es-kein-zuhause-mehr-gibt/
https://blog.misereor.de/2020/10/30/zuhause-bleiben-wenn-es-kein-zuhause-mehr-gibt/
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Em todo o mundo, muitas formas ancestrais, tradicionais e modernas de produzir moradias 

podem ser consideradas como HGC quando se baseiam na participação dos moradores no 

projeto e, às vezes, no processo de construção e gestão de moradias, espaços comuns e bairros. 

Em algumas abordagens, a gestão n ão especulativa de terras e moradias por uma entidade, 

como uma organização comunitária, uma cooperativa  ou uma fundação está no cerne do projeto. 

Esses modelos de propriedade coletiva e não especulativa promovem alternativas à 

mercadificação e financeiriz ação da moradia, e uma forma de materializar o direito à moradia 

adequada e a função social da terra (ver referência abaixo) .  

A HGC também é g~|rkgsi^ g~{~ êJª~i¯hd~ N~gs^z k 5k«®d~ i~ 6^fs®^®ë |^ "{lªsg^ Latina, 

ò6^fs®^® +~z^f~ª^®s´~ò |^ /¯ª~§^ k ê+~{{¯|ity->ki 6~¯«s|që s|®kª|^gs~|^z{k|®k. 

Em muitos casos, a HGC é a única forma de acesso à moradia para famílias de baixa renda e 

trabalhadores informais. Em outros casos, o desenvolvimento da HGC responde ao desejo de 

uma comunidade ou grupo de pessoas de vi ver juntos, compartilhar espaços, valores e 

atividades cotidianas que vão além da moradia. No geral , a vida comunitária, a tomada de 

decisões coletiva, a solidariedade entre os membros e com a vizinhança são centrais  para o 

projeto , que também pode represe ntar soluções sociais e ambientalmente inovadoras para 

transformar a forma como concebemos a moradia e o papel dos cidadãos em sua produção e 

gestão.  

Alguns dos tipos de HGC que são mencionados nes te documento são descritos brevemente nas 

páginas seguintes. E 27 iniciativas de HGC são descritas na última parte deste estudo  (Estudos 

de casos de Habitações de Gestão Comunitária ). Os resultados são baseados nas respostas da 

pesquisa, nas entrevistas realizadas e em investigações complementares .   

Referências sobre Habitações de Gestão Comunitária  
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As cooperativas habitacionais se desenvolveram pelo mundo todo desde o final do século XIX e 

assumiram diversas formas dependendo do contexto. Da Escandinávia à África do Sul, do 

Canadá à Argentina, da Suíça e Sérvia à Tailândia, as cooperativas habitacionais têm 

características e nomes diferentes (cooperativas de proprietários ou inquilinos, cooperativas de 

capital nulo ou limitado , cooperativas de arrendamento, Baugruppen, entre outros) .  

Algumas são construídas por empresas públicas ou privadas; outras são parcial  ou totalmente 

construídas por seus moradores. Algumas são financiadas por empresas privadas, outras 

recebem subsídios ou empréstimos públicos, visando famílias de baixa renda. Em alguns casos, 

os imóveis são de propriedade da cooperativa apenas até que se jam completamente construídos 

ou quitados e depois a propriedade é dividida entre os membros, enquanto outros conservam e 

administram permanentemente o terreno e os imóveis, que são alugado s aos membros da 

cooperativa. Algumas convidam seus membros ocasion almente para uma assembleia ou 

reunião, enquanto outras cultivam uma comunidade vibrante, baseada na solidariedade e no 

cuidado mútuo. Algumas cooperativas oferecem unidades habitacionais e áreas comuns, outras 

desenvolvem uma ampla gama de instalações com unitárias: salas de reunião, salas escolares, 

lojas locais, hortas, áreas de lazer, etc. 

A We Effect promove o acesso à moradia adequada para residências de baixa renda na África, 

Ásia e América Latina, através de um modelo específico de sociedades coopera tivas: as 

Cooperativas Habitacionais de Ajuda Mútua (CVAM em espanhol). Nos anos 60, es se sistema, 

inspirado em cooperativas habitacionais suecas, nos movimentos de ajuda mútua indígena da 

Bolívia e Venezuela e nas cooperativas de poupança habitacional no Chile, foi experimentado e 

depois integrado à Lei Nacional de Habitação de 1968 do Uruguai. Desde então, o modelo foi  

amplamente  difundido  na América Latina graças aos esforços da organização FUCVAM 

(Federación Uruguaya de Cooperativas de Vivienda por Ayud a Mutua). O modelo  se baseia nos 

seguintes princípios : 

¶ A autogestão do projeto pelos cooperativistas, que estão no centro de todos os processos 

decisórios relativos à gestão dos subsídios e empréstimos, à escolha do Instituto de 

Assistência Técnica, ao projeto participativo e à implementação do projeto habitacional. 

Os elementos fundamentais são o empoderamento dos moradores e a construção do 

senso de comunidade. Com a tomada de decisões na assembleia geral de forma 

democrática e inclusiva, o s cooperativistas mantêm o controle político de todos os 

projetos, mesmo quando as casas já estão habitadas e a hipoteca coletiva quitada .  

¶ Ajuda mútua (autoajuda) entre os associados para construir as casas, a infraestrutura e os 

serviços. A mão de obra m útua utilizada na construção responde por uma economia de 

pelo menos 15% do valor de cada unidade habitacional. A ajuda mútua permite o retorno 

de parte do capital inicial, reduzindo assim os custos do projeto e o ônus hipotecário para 

as famílias.  

¶ Propri edade coletiva da terra e das unidades habitacionais, como propriedade 

permanente da cooperativa , impedindo a especulação e a geração de mais -valia, bem 

como os processos de gentrificação e desalojamentos forçados da população original . 

¶ Assistência técnica integral por organizações multidisciplinares que orientam e capacitam 

os cooperativistas nas áreas construtiva, jurídica, econômica e social, para garantir que 

todo o processo seja realizado em condições ideais .  
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Como visto em muitos pa íses participantes do estudo, o CVAM é muitas vezes a única maneira 

de famílias de baixa renda terem acesso à moradia adequada, dentro do contexto da falta de 

condições para a compra de uma casa dentro de um programa de crédito  público ou privado, e 

onde a moradia social pública ou subsídios de aluguel são inexistentes ou inconsistentes .  

Em 1998, a We Effect e a FUCVAM estabeleceram uma parceria para disseminar o CVAM 

uruguaio em todo o mundo (naquela época, ele só havia sido e xperimentado na Argentina, Brasil 

e México) a fim de ajudar mais pessoas a organizar e construir suas casas, aplicando os quatro 

princípios fundamentais acima mencionados .  

Começando por organizar e empoderar os movimentos sociais por moradia e implementan do 

projetos piloto, We Effect e FUCVAM ajudaram a criar organizações guarda -chuva locais para a 

promoção da CVAM e que ajam para políticas públicas favoráveis, financiamentos públicos e 

acesso facilitado à terra . 

A disseminação do modelo começou na América  Latina. Em alguns países foram desenvolvidos 

projetos -piloto, mas ainda não foram estabelecidas políticas públicas favoráveis (Bolívia, Chile, 

Guatemala, Haiti, México). Em outros, algumas autoridades nacionais e locais facilitam o acesso 

de famílias de b aixa renda à terras e a financiamentos (El Salvador, Honduras, Nicarágua, 

Paraguai). Na Ásia, o sistema uruguaio foi adaptado no Sri Lanka para as famílias que perderam 

suas casas no tsunami de 2005 e foi amplamente difundido nas Filipinas para realocar mo radores 

de favelas vivendo em áreas de risco . 

 Nos últimos anos, a We Effect  e a FUCVAM têm trabalhado em países da África Oriental e 

Meridional para desenvolver o CVAM. Várias cooperativas habitacionais foram estabelecidas em 

áreas urbanas e rurais, mas poucas foram construídas de fato devido ao baixo ou inexistente 

apoio econômi co para habitação por parte dos governos. Entretanto, alguns projetos -piloto  

puderam  ser construídos ou estão em construção no Quênia, Uganda, Zâmbia e Zimbábue, e 

mais serão construídos nos próximos anos no Malauí, Moçambique e Tanzânia  (ver mais em 

Estudos de Casos de Habitações de Gestão Comunitária ). 
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Em 2020, as medidas governamentais para o enfrentamento à pandemia da COVID -19 

impactaram fortemente as economias locais e nacionais, e os meios de subsistê ncia dos pobres 

urbanos e rurais. Consequentemente, muitos projetos foram adiados, e as poupanças reservadas 

pelas famílias para seus projetos de moradia tiveram que ser utilizadas para satisfazer suas 

necessidades básicas e garantir a sobrevivência. Mas sempre que as famílias viviam em CVAM, a 

criatividade e a solidariedade entre os cooperativistas ajudaram a superar difíceis situações de 

saúde, sociais e econômicas. 

Nota: neste estudo, usaremos a terminologia "Cooperativa Habitacional de Usuários" para nos 

referirmos a cooperativas - independentemente de como elas são construídas ou compradas - 

que conservem permanentemente a propriedade coletiva sobre o terreno e/ou as unidades 

habitacionais com o objetivo de evitar especulações, garantir  a acessibilidade permanente da 

moradia e evitar o desalojamento forçado de seus "usuários" (também chamados de 

cooperativistas, membros ou sócios) .  
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O modelo do Termo Territorial Coletivo (TTC) nasceu em 1968 na área rural do estado da 

Geórgia, Estados Unidos, no contexto da luta política das comunidades afro -americanas e do 

movimento pelos direitos civis, criando um mecanismo para garantir a segurança da posse 

através da propriedade coletiva da terra. A terra comunitária é combinada com a propriedade 

individual dos imóveis por famílias de baixa renda e o arrendamento de terras para cooperativas 

e outras organizações sem fins lucrativos para desenvolver empreendimentos econômicos e 

sociais. 

Desde os anos 80, o modelo começou a crescer das áreas rurais para as áreas urbanas. Hoje, 

existem mais de 260 TTCs nos Estados Unidos, que são terras geridas comunitariamente e 

reti radas do mercado especulativo. O conselho gestor de um TTC, eleito pelos moradores, é 

geralmente composto por três tipos de membros para garantir que a sua missão de manter terras 

e moradias economicamente acessíveis seja cumprida ao longo do tempo : 

¶ 1/3 do s membros são proprietários de moradias construídas em terrenos geridos pelo 

TTC; eles podem ser indivíduos, mas também cooperativas habitacionais ou credores 

sociais que oferecem moradias populares a seus membros ou inquilinos por preços justos . 

¶ 1/3 dos m embros são funcionários públicos locais, regionais ou nacionais (que podem 

facilitar a cessão de terras ou financiamentos para os TTCs), técnicos parceiros 

responsáveis por assistências ou outros atores que podem falar pelo interesse público . 

¶ 1/3 dos membros são representantes da comunidade mais ampl a que garantem que os 

espaços coletivos e comerciais do TTC beneficiarão o bairro mais amplo (hortas urbanas, 

lojas, parquinhos e áreas verdes, salões e escritórios para organizações locais sem fins 

lucrati vos, etc.) e que a longo prazo o próprio TTC e a acessibilidade das unidades 

habitacionais para famílias de baixa renda continua e se expanda . 

Desde o seu início, mais de 300 TTCs foram criados  em diferentes países.  Projetos estão 

germina ndo  na Alemanha, Irlanda, Itália, Holanda, Portugal, Escócia e Espanha . Variações do TTC 

estão surgindo como soluções para regularizar assentamentos informais. Como resultado de um 

processo de mobilização comunitária, is so foi conseguido com sucesso em San Ju an, Porto Rico, 

protegendo os moradores da gentrificação e desalojamentos  forçados. Movimentos sociais, 

ativistas e técnicos no Rio de Janeiro, Brasil, e em D aca, Bangladesh, estão tentando obter apoio 

público para adaptar as variações do TTC em seus conte xtos.  
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As Habitações Colaborativas e as Comunidades Intencionais são um vasto mundo de iniciativas 

de Habitações de Gestão Comunitária que podem assumir diversas formas para cada tipo de 

comunidades. Elas têm em comum o fato de promoverem instalações co -gestionadas, espaços 

comuns, valores e interesses que unem seus membros e foment am o senso de comunidade .  

Por exemplo, há Habitações Colaborativas para idosos que optam por viver e passar tempo 

juntos e compartilhar de um sistema de cuidados e serviços de saúde, ao invés de viverem 

isolados, dependentes de suas famílias ou morando em um asilo. Outros tipos de Habitações 

Colaborativas são intergeracionais, inter -raciais, inter-relig iosas ou entre membros LGBTQ I+. 

Essas iniciativas frequentemente buscam modos de vida mais ecológicos, reduzindo o consumo 

de energia e água através de projetos e construções de moradias sustentáveis, compartilhando 

hortas comunitárias e praticando trocas de serviços entre vizinhos. Às vezes, envolve até mesmo 

a criação de todo um ecobairro ou ecovila autossuficiente .  

Muitas dessas comunidades têm um forte compromisso social para facilitar a inclusão de famílias 

de baixa renda, migrantes, mães solteiras co m filhos, moradores de rua ou outras populações 

que têm dificuldades para pagar uma casa, com um mecanismo no qual o preço da moradia 

depende de sua renda, de modo que pessoas com melhores  condições financeira s pagam mais 

pelo mesmo tipo de moradia e insta lações compartilhadas do que as mais pobres .  

Em termos de propriedade , há também muitas alternativas que variam desde a ocupação de 

edifícios e terrenos ociosos, copropriedades formais de proprietários individuais ou projetos 

habitacionais alugados aos mo radores por entidades públicas, fundações privadas, cooperativas 

ou associações. Em alguns casos, uma Comunidade Intencional elabora um projeto de moradia 

social para famílias de baixa renda em conjunto com um credor social ou organizações 

especializadas em inclusão social através da moradia . 

Por causa de sua diversidade, as Habitações Colaborativas e as Comunidades Intencionais não 

podem ser descritas como uma categoria habitacional homogênea, mas aparentam compartilhar 

da importância da " Convivialidade ", no sentido de Ivan Illich: "Uma sociedade conviv ial seria o 

resultado de arranjos sociais que garantam a cada membro o acesso mais amplo e livre às 

ferramentas da comunidade e limitem essa liberdade somente em favor da liberdade igual de 

outro membro" (Illich, Tools for Conviviality, 1973) .    

  Fundação e Ecovila The Source Farm, Saint-Thomas, Jamaica (©Michele Geister) 
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Para analisar a forma como os moradores das Habitações de Gestão Comunitária (HGC) se 

organizaram durante a pandemia em comp aração com outros tipos de situações habitacionais, a 

urbaMonde conduziu uma pesquisa global e uma série de entrevistas. O presente estudo 

também se baseia em publicações recentes de diferentes instituições e movimentos sociais sobre 

as inter-relações entr e a habitação e a COVID-19. 

Entre 4 de setembro e 4 de novembro de 2020, foi realizada uma pesquisa global para coletar 

informações sobre boas práticas de iniciativas comunitárias diante da pandemia. A pesquisa 

estava disponível nos seguintes idiomas: árabe, bengali, cebuano, inglês, francês, alemão, 

italiano, português, espanhol, swahili, tagalo, tailandês, vietnamita . 

A pesquisa foi implementada através da plataforma KoboToolBox para atividades humanitárias 

e sem fins lucrativos. Ela foi divulgada através das listas de emails e mídias sociais da urbaMonde 

e We Effect, assim como através dos e-mails e mídias sociais pessoais de seus colaboradores. 

Alguns dos aliados da Rede CoHabitat, como a Coalizão Asiática pelos Direitos Habitacionais 

(ACHR), Cooperative Housing International (CHI), Habitat International Coalition (HIC) e Slum 

Dweller International (SDI), assim  como muitos outros indivíduos ajudaram a divulgar a pesquisa 

em suas redes. 

Qualquer pessoa em posse do link poderia responder à pesquisa em um smartphone ou 

computador. Em alguns casos específicos, através de trabalho de campo realizado por 

movimentos so ciais de base, a pesquisa podia ser respondida por pessoas que não tinham 

conexão com a internet (Bangladesh, Quênia e Vietnã), utilizando a aplicativo Kobo Collect 

offline .  

¶ A distribuição das respostas à pesquisa corresponde à nossa capacidade de difundi -la nas 

mídias sociais e através de contatos de forma pessoal em um contexto bastante difícil de 

crises globais de saúde, sociais e econômicas. Além disso, muitas pesquisas e estudos 

foram realizados nos últimos meses em diferentes regiões e por diferentes tipos de atores 

(governos locais, universidades, organizações sem fins lucrativos, ONGs e redes da 

sociedade civil), o que poderia ter contribuído para a falta de disponibili dade ou interesse 

em participar d a nossa pesquisa quando  realizada. 

¶ Portanto, há uma maior participação na Europa Ocidental, América Central e do Sul, 

países da África Oriental e Meridional e nas Filipinas . 

¶ A maior taxa de participação foi no Vietnã, onde a ACHR ajudou a divulgar a pesquisa aos 

estudantes de arquitetura em Da Nang, que responderam à pesquisa eles mesmos e a 

levaram a pessoas em suas comunidades, como um exercício em suas aulas de sociologi a.  



-17- 

¶ Em 50% dos 72 países, a pesquisa foi respondida apenas por 1 a 5 participantes, e quase 

não houve respostas da América do Norte, Oriente Médio, Ásia Central e Oriental, 

Oceania e Europa Oriental . 

¶ Além disso, a participação de Cooperativas Habitacionais de  26 países foi relativamente 

alta, devido à comunicação específica de We Effect e urbaMonde aos habitantes das 

cooperativas nos locais em que trabalhamos. Portanto, a distribuição das Cooperativas 

Habitacionais na pesquisa (ver Figura 2) não é representati va de sua presença global , nem 

do peso relativo das cooperativas em comparação com outras formas de moradia . 

Consequentemente, o estudo não pode ser considerado representativo da população de um país ou região 

específicos. Entretanto, permite observar tendências dentro dos diferentes tipos de moradia em relação a 

elementos-chave: resistência a desalojamentos forçados e o papel dos vínculos comunitários na elaboração 

de respostas coletivas ao confinamento e aos efeitos econômicos da pandemia. A pesquisa perm itiu 

identificar interessantes casos, alguns dos quais foram entrevistados para completar as 

informações, a fim de divulgar práticas inspiradoras que podem ser adaptadas a outros locais 

durante esta crise global ou no futuro . 
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Os números a seguir mostram a distribuição geográfica das respostas à pesquisa. 

Respostas por sub -região  

 

Países por sub -região  

 

 

A fim de ter grupos mais homogêneos em quantidades de respostas e países para o resto da 

análise, agrupamos as respostas em quatro regiões principais: África e Oriente Médio ; Ásia e 

Austrália; Europa, América do Norte e Caribe ; América Latina.  
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Em termos de idade, metade dos participantes tinha entre 30 e 49 anos de idade quando 

responderam à pesquisa. Os participantes da Ásia tinham, na sua maioria , entre 18 e 29 anos de 

idade, devido à alta participação de estudantes universitários de Da Nang, Vietnã . 

   

 

 

As participantes do sexo feminino representam 57% do total. Sua participação na pesquisa é de 

cerca de 64% tanto na América Latina como na Europa, América do Norte e Caribe , enquanto na 

Ásia e nas regiões da África e Oriente Médio é de cerca de 49%.  

  

 

 

 



-21- 

Para poder identificar as diferenças entre Habitações de Gestão Comunitária e outros tipos de 

moradia, os participantes tiveram que escolher os tipos de ocupação de suas moradias . 

Metade dos entrevistados vive em moradias de aluguel privado (26%) ou em um a propriedade 

individual quitada  (24%). A propriedade coletiva da terra (PCT) é representada por Cooperativas 

Habitacionais (13%) e Termos Territoriais Coletivos (1,4%) . 

As pessoas que vivem em um imóvel  emprestad o (alugad o informalmente ou emprestad o 

gratuitamente) representam 14% dos entrevistados e 11% estão atualmente adquirindo uma 

propriedade individual . Finalmente, as pessoas que vivem em moradias com posse irregular da 

terra representam 3,7% dos respondentes da pesquisa, e Outros  são 2,5%. Essa última categoria 

foi solicitada para especificar a situação e se referia principalmente a uma casa compartilhada 

com um membro da família, enquanto outros moram em casas de estudantes (de propriedade 

do estado ou de uma universidade), arrendamento público  de terras (Zimbábue), terra de 

propriedade comunitária (também chamada "Terra de Família" em Barbuda), e uma pessoa sem 

teto (Nigéria) . 

Alguns entrevistados explicaram que vivem em uma Habitação Colaborativa com vizinhos com 

os quais escolheram morar e co m os quais compartilham espaços dentro de seu projeto 

habitacional. O terreno pode ser alugado coletivamente a um escritório de habitação pública 

(França) ou de propriedade individual de cada coproprietário  (Reino Unido). 

  

 

As Cooperativas Habitacionais são especialmente representativas na América Latina (21%) e na 

Europa, América do Norte e Caribe (20%). O TTC e mecanismos equivalentes de gestão de terras 

são mais releva ntes na Europa, América do Norte e Caribe do que em outras regiões, onde há 

uma maior participação de moradores em assentamentos informais. Na África e Oriente Médio, 

metade dos entrevistados vive em moradias  de aluguel privado, enquanto na Ásia a maioria vive 

em propriedades individuais quitadas  e moradias emprestadas por alguém . 

Os gráficos seguintes detalham os tipos de Cooperativas Habitacionais e de propriedade  dos 

imóveis alugad os. As Cooperativas Habitacionais da América Latina são quase somente de Ajuda 
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Mútua (autoajuda dos membros nas fases de construção e gestão), enquanto em outras regiões 

existem outros tipos de cooperativas. A maioria dos inquilinos que responderam à pesqui sa 

aluga sua casa de uma pessoa física. As empresas privadas que alugam casas estão presentes 

quase somente na Europa, América do Norte e Caribe . 

  

Com relação ao tipo de moradia, metade dos entrevistados vive em casas independentes e quase 

40% em apartamentos. 5,5% vivem em quartos sem banheiro e cozinha (dormitório em residência 

estudantil, residência para jovens, casa para idosos, quarto alugado em  um alojamento particular, 

hotel, cortiço). "Outros" foi selecionado principalmente por pessoas que vivem em campos de 

refugiados (Filipinas), em construções precárias, às vezes descritas pelos entrevistados como 

"favelas" (Argentina, Brasil, Chile, Repúbl ica Democrática do Congo e Quênia) ou, em um castelo 

ocupado transformado em Habitação Colaborativa (França) . 

Na Europa, América do Norte e Caribe, 2/3 dos entrevistados vivem em apartamentos, enquanto 

na América Latina e Ásia 2/3 vivem em moradias individ uais. Na África, Oriente Médio e Ásia, a 

porcentagem de pessoas vivendo em " quartos sem banheiro e cozinha" ou " outros" é maior do 

que nas outras regiões .  
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A pandemia teve um forte impacto sanitário, social e econômico em todos os continentes. 80% 

dos entrevistados mencionaram que foram detectados casos de COVID -19 em suas localidades 

(cidade ou vila) entre fevereiro e julho de 2020, em particular na América Latina (86%) e Europa, 

América do Norte e Caribe (86%), enquanto na África e Oriente Médio e  na Ásia e Austrália a taxa 

é menor (71% das respostas positivas) .  

 

  

 

Cerca de 60% dos entrevistados que confirmaram casos de COVID -19 em sua localidade, 

também mencionaram casos positivos ocorridos em sua vizinhança. Na América Latina, essa taxa 

foi de 73%, contra 53% dos entrevistados da Europa, América do Norte e Caribe . 

  

  




























































































































































































